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Bancários de todo o país uniram forças no dia 
28 de junho para lançar a campanha nacional 
em defesa do emprego e contra o fechamento 
de agências bancárias. Em Jundiaí, o ato foi 
promovido no centro da cidade. Nas redes sociais 
houve tuitaço com a hashtag #bancoparatodos.

O presidente do Sindicato dos Bancários de 
Jundiaí e região, Paulo Malerba, afirma que 
“enquanto bancos lucram acima de 20 bilhões, 
os bancários perdem empregos, direitos e saúde. 
O fechamento de agências também penaliza os 
clientes, que ficam sem acesso ao atendimento 
presencial de qualidade”.

O fechamento de agências gera demissões. Com 
menos agências e menos funcionários, quem 
trabalha no banco sofre com a sobrecarga. “É 
muito trabalho para pouca gente. A pressão por 
metas abusivas torna o dia a dia do bancário 
insuportável e gera adoecimento”, acrescentou 
Douglas Yamagata, diretor dos Bancários e 
coordenador da Subsede da CUT na região.

Lançada pela Contraf-CUT, a campanha tem 
por objetivo concentrar esforços das diversas 
entidades sindicais e envolver a população na 
valorização das agências e do atendimento 
bancário.

J O R N A L  D O S

Paulo Malerba
Paulo Malerba, Presidente do Sindicato 
dos Bancários de Jundiaí e Região.

bancariosjundiai.com.br

Participe da  luta!
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No Bradesco, os funcionários 
são constantemente sobrecar-
regados. Enquanto a carteira de 
clientes e o lucro com tarifas e 
serviços aumentam, agências 
são fechadas e trabalhadores 
são demitidos. A pressão por 
metas e o volume de clientes 
crescem, mas o número de 
funcionários diminui.

A transformação das agências 
em unidades de negócio é pre-
judicial tanto para os clientes 
quanto para os empregados do 
banco. Muitas dessas unidades 
são fechadas pouco tempo 
depois, resultando em mais 
demissões. Dados do Dieese 
mostram que, nos últimos 12 
meses, o Bradesco fechou 93 
agências e 174 unidades de 
negócio em todo país. Na nossa 

região, duas agências foram fe-
chadas: uma na rua do Rosário, 
em Jundiaí e outra em Jordané-
sia, Cajamar.

Apenas em 2022, o banco 
arrecadou o suficiente em 
tarifas e serviços para cobrir a 
folha de pagamento e ainda ter 
um excedente de mais de R$ 6 
bilhões.

Diante dessa realidade, bancá-
rios de todo o país estão inten-
sificando a campanha #No-
BradescoaVergonhaContinua, 
com o objetivo de pressionar o 
banco a reverter as demissões e 
o fechamento de agências, de-
monstrando sua insatisfação e 
preocupação com as condições 
de trabalho e o atendimento 
aos clientes. Existe uma história que se 

repete cada vez mais no Itaú: a 
“tão sonhada promoção” custa 
a chegar. Quando chega, vem 
acompanhada por festa, balões 
e fotos nas redes socias. Pouco 
tempo depois, a estratégia do 
banco muda, o cargo é extinto 
ou a agência é fechada. O que 
parecia ser bom revela-se um 
engodo: “Para onde vou? Serei 
demitido? Realocado?

Na propaganda, o Itaú quer 
inspirar “orgulho em pertencer” 
a uma empresa “cheia de 
oportunidades”. Mas, na 
realidade, a carreira é repleta de 
instabilidade e insegurança.

“Nem sempre o que o banco 
chama e celebra nas redes 
como uma promoção pode 
receber esse nome”, afirma 
Elvis Bartholomeu: “Como 

a rotatividade é constante, 
muitas vezes, o que acontece 
é uma transferência de forma 
lateral. Em outros casos, pouco 
depois das ‘festas de promoção’ 
vêm as demissões, mostrando 
que a vida fora das redes sociais 
é diferente.”

PDI: O programa esquecido 
no Itaú
O Programa de 
Desenvolvimento Individual 
(PDI) deveria ser um plano 
de carreira essencial, porém, 
acaba sendo deixado de lado. 
É preocupante constatar que 
muitos funcionários sequer 
sabem da existência do PDI. 
Converse com seu gestor(a) 
para obter informações e 
solicitar sua participação nesse 
programa. Não permita que seu 
desenvolvimento profissional 
seja negligenciado.

Bradesco lucra, fecha 
agências e funcionários 
ficam no prejuízo

Instabilidade e 
incertezas na 
carreira no Itaú

Elvis Bartholomeu, Itaú-Unibanco, Diretor do Sindicato

Valdir Arruda, Bradesco, Diretor do Sindicato

— BRADESCO — ITAÚ

A Comissão de Organização 
dos Empregados (COE) do 
Banco Mercantil do Brasil 
(BMB) negocia com o banco 
os termos do programa pró-
prio de PLR. A meta definida 
inicialmente pelo banco foi 
rejeitada e uma nova propos-
ta foi enviada ao COE.

De acordo com Silvio Rodri-
gues, diretor do Sindicato, a 
redução da meta foi funda-
mental para a definição do 
acordo: “Em 2022, o Mercantil 
bateu o recorde de lucro, 
com R$ 201 milhões. Foi um 
verdadeiro absurdo estipular 
uma meta de 330 milhões 
para este ano”. O banco tam-

bém aceitou ajustar o quadro 
de múltiplos salariais.

Agora a COE pede que o ban-
co formalize a proposta com 
as alterações conquistadas 
na negociação para que os 
funcionários e as funcionárias 
deliberem em assembleia.

Caso a proposta seja apro-
vada e as metas atingidas, o 
banco deverá pagar a primei-
ra parcela da PLR até o dia 
30 de setembro, e a segunda 
até 1º de março de 2024, de 
acordo com a Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) da 
categoria.

Após reduzir meta de lucro, 
BMB precisa formalizar 
proposta para PLR

Silvio Rodrigues, Diretor do Sindicato

— BMB
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Nas últimas semanas 
intensificaram-se as negociações 
para que o BB regularize as 
gratificações dos PSO (que 
incluem caixas e área de 
tesouraria das agências).

De acordo com Álvaro Pires, 
além da insegurança quanto às 
gratificações, os caixas sofrem 
com um acúmulo de tarefas, 
assumindo muitas funções 
de comissionados: “A função 
de caixa, dentro do conceito 
que conhecemos, é muito 
pouco exercida. O movimento 
sindical cobra que o banco 
estabeleça, de modo pactual, 

uma nova função, com tarefas 
definidas, plano de carreira e 
comissão condizente com a 
responsabilidade exigida”.

A Comissão de Empregados 
do BB se reuniu com o banco 
que se comprometeu a 
acelerar sua resposta.  “O que 
buscamos é a regularização e o 
reconhecimento do trabalho dos 
PSOs. Por isso não consideramos 
aceitável uma resposta que 
não leve em conta essas 
reivindicações”, afirmou Silvio 
Rodrigues, tambémtambém 
diretor do Sindicato.

O Sindicato dos Bancários 
obteve uma vitória significativa 
na ação coletiva que garante 
o pagamento das horas-extras 
(7ª e 8ª horas) aos Assistentes 
de Negócios do Banco do Brasil. 
O processo encontra-se em 
execução, na fase de discussão 
de cálculos. O sindicato continua 

acompanhando de perto para 
assegurar o cumprimento 
dessa decisão e a remuneração 
adequada pelos serviços 
prestados. O período da ação 
é de 2009 a 2019. Unidos, 
fortalecemos nossos direitos 
e conquistamos justiça no 
trabalho bancário.

O mês de junho foi marcado pelo início das negociações 
sobre a promoção por mérito na Caixa. O GT antecipou as 
rodadas com o objetivo de ampliar o diálogo e conquistar 
um acordo favorável aos empregados do banco. 

No ano passado todos funcionários elegíveis receberam 
um delta referente a promoção por mérito. Mas, alegando 
problemas orçamentários, o banco não incorporou um 
segundo delta, para quem atingiu avaliação “excepcional”. 

Outro tema debatido é a necessidade de valorização do 
atendimento não comercial: “O banco precisa reconhecer 
o trabalho de todos os grupos de funcionários. Quem 
atua nos programas sociais, por exemplo, também precisa 
ser valorizado”, afirmou Paulo Mendonça.

                                Mais detalhes no nosso site

Comissão negocia 
regularização da função de 
caixa no BB

Vitória do Sindicato: Banco do Brasil é obrigado a 
pagar horas-extras para Assistentes de Negócios

GT antecipa negociação 
da promoção por mérito 
para 2023-2024

Álvaro Pires, BB, Diretor do Sindicato
Paulo Mendonça, Caixa, Diretor 
do Sindicato

— SANTANDER

— BANCO DO BRASIL — CAIXA

Conforme apurado pelo 
movimento sindical, o Santander 
está demitindo funcionários em 
todo o Brasil. Isso ocorre, em 
grande medida, por conta das 
fusões e fechamento de agências 
e postos de serviço em muitos 
locais. 

“Se antes o alvo das demissões 
eram os especialistas (GNS), 
agora nem os líderes (antigo 
GG), estão escapando”, informa a 
diretora Dayane Pereira. “Parece 
que o banco está focando 
somente na venda de produtos, 
em detrimento da qualidade no 
atendimento”. 

Na região de Jundiaí, três 
postos foram fechados. 
Com isso o Santander perde 
clientes importantes e acentua 
um ciclo negativo para o 
desenvolvimento do banco.

“Vivemos um momento de 
intensas negociações, contra o 
fechamento das agências e em 
defesa do emprego. Mais do que 
nunca a união da categoria é 
importante para fortalecer essa 
luta”, alerta Dayane.

Entre em contato conosco 
e dê um importante passo: 
sindicalize-se!

Aumentam as demissões em todo país
Dayane Pereira, Santander, Diretora do 
Sindicato
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Respeito, direitos e 
dignidade: o Dia Internacional 
do Orgulho LGBTQIA+

Como os juros altos afetam a 
vida dos bancários

Aumento do salário de 
vereadores ultrapassa 60% 
em Jundiaí e região.

CIDADANIA BRASIL REGIÃO

Expresso Bancário

LEIA MAIS LEIA MAIS LEIA MAIS

SINDICATO DOS EMPREG.ESTAB.BANCÁRIOS DE JUNDIAÍ E REGIÃO
BALANÇO PATRIMONIAL - EXERCÍCIO 2022 (EM R$)

A  T  I  V  O 6.294.216,27       
CIRCULANTE 2.536.089,79            
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 35.498,99                 
CAIXA 1.377,65                   
BANCOS C/MOVIMENTO 34.121,34                 
TÍTULOS DE RENDA 2.484.583,54            
DEVEDORES DIVERSOS 8.807,26                   
ADIANTAMENTOS - OBRA DE SEDE SEEB 8.807,26                   
DEPÓSITOS 7.200,00                   
DEPÓSITO JUDICIAL RECURSAL 7.200,00                   
NÃO CIRCULANTE 3.758.126,48            
IMOBILIZADO TÉCNICO 1.992.798,83            
IMÓVEIS-EDIFÍCIOS SEDE PRÓPRIA 492.486,49               
IMÓVEIS-EDIFÍCIOS RUA DA PADROEIRA 340.000,00               
IMÓVEIS-TERRENOS RUA DA PADROEIRA 176.000,00               
MÁQ.EQUIPAMENTOS 13.026,00                 
MÓVEIS E UTENSÍLIOS 399.578,15               
EQUIPAMENTOS DE SOM/VÍDEO 50.904,80                 
VEÍCULOS 272.383,83               
EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 138.637,56               
EQUIPAMENTOS P/GINASTICA 72.822,00                 
LINHAS TELEFÔNICAS 3.110,00                   
INSTALAÇÕES 33.850,00                 
IMOBILIZADO EM ANDAMENTO 1.758.927,65            
IMÓVEL RUA DA PADROEIRA 30.300,00                 
REVITALIZAÇÃO DE IMÓVEL SEDE SOCIAL 1.728.627,65            
INVESTIMENTOS 6.400,00                   
TÍTULOS-PARGOS CLUB DO BRASIL 6.400,00                   
P  A  S  S  I  V  O 6.294.216,27       
CIRCULANTE 1.072.414,02            
CREDORES DIVERSOS 5.603,20                   PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TERCEIROS 5.603,20                   
CREDORES DE RECL.TRABALHISTA 1.064.892,73            PROCESSOS DE BANCÁRIOS - INDIVÍDUAL 72.648,47                 
ENCARGOS SOCIAIS À RECOLHER 1.723,46                   INSS À RECOLHER 1.088,98                   
IMPOSTOS À RECOLHER 194,63                      IRRF DE TERCEIROS 133,13                      
NÃO CIRCULANTE 5.221.802,25            

PATRIMÔNIO SOCIAL 4.301.562,01            
REAVALIAÇÃO DO ATIVO IMOBILIZADO 200.982,59               
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO - 2022 719.257,65               
SINDICATO DOS EMPREG.ESTAB.BANCÁRIOS DE JUNDIAÍ E REGIÃO

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO 2022 (EM R$)

R E C E I T A S 1.897.808,74       

RENDA  SOCIAL 895.216,37               

RENDA PATRIMONIAL 320.304,96               

RENDA DE ATENDIMENTO AOS ASSOCIADOS 43.174,64                 

RENDA EVENTUAL 639.112,77               

D E S P E S A S 1.178.551,09       

ADMINISTRATIVAS 1.065.155,37            

FINANCEIRAS 96.907,08                 

TRIBUTÁRIAS 3.980,11                   

ELEITORAL - DIRETORIA 12.508,53                 

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 2022 719.257,65          

PAULO EDUARDO SILVA MALERBA
PRESIDENTE

LETÍCIA MARIANO DA SILVA
SECRETÁRIA DE FINANÇAS

LIVALDINO MORATO DOS REIS
CRC. 1SP144467/0-0

Prestação de contas 2022 é 
aprovada por unanimidade

Letícia Mariano, Secretária de Finanças do Sindicato

:

No dia 27 de junho, a assembleia do 
Sindicato dos Bancários de Jundiaí e Região 
reuniu-se para apreciar a prestação de 
contas do ano de 2022, que foi aprovada 
por unanimidade.

2022 foi marcado por obras de reforma e 
ampliação da sede do Sindicato. “Nossa sede 
é um patrimônio de todos trabalhadores 

e trabalhadoras. A primeira etapa da 
obra, com a ampliação dos espaços de 
atendimento e convivência foi concluída e 
estamos finalizando a segunda etapa, com 
um excelente auditório preparado para as 
atividades junto aos bancários”, informou 
Letícia Mariano, secretária de finanças.

Confira o balanço oficial, a seguir: 

On Time Escola 
de Negócios

CURSO CPA10, CPA20 e CEA

Férias no Parque 
da Mônica

Hopi Hari com ingresso 
promocional

Wet’n Wild tem 
programação especial!

20%
Off

Promoções do mês de julhoNovidade!

Veja mais detalhes em nosso site

11 4806-6651
festa@bancariosjundiai.com.br

ADQUIRA SEU CONVITE


